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Resumo

Esta investigação tem por objetivo identiÞ car os fatores de empregabilidade que facilitam a conquista de vagas de 

estágio por universitários. Dois estudos foram desenvolvidos. No primeiro, quantitativo, 302 candidatos a vagas 

de estágio de uma empresa recrutadora responderam a um questionário. E, dois meses depois, ao Þ nal do processo 

seletivo, obteve-se a informação sobre quais deles haviam sido aprovados ou não. No segundo, realizou-se um grupo 

focal com 10 universitários sobre o tema empregabilidade, esclarecendo os resultados da fase anterior. Os resultados 

mostram que a satisfação com a instituição de ensino e o curso são determinantes na conquista da vaga de estágio. 

Observou-se que os fatores que inß uenciam na satisfação são: reputação da instituição e oportunidades de carreira.
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Abstract: Employability and the antecedents of college students applying for an apprenticeship position 

The objective of this study was to identify the employability factors which facilitate college students obtaining 

an apprenticeship position. In the quantitative phase of the research, applicants for apprenticeship in a recruiting 

company answered a questionnaire and, two months later, at the end of the selection process, we got the names 

of those who had been selected (or not) (N = 302). In the qualitative phase, a focus group was organized with 10 

undergraduates, which clariÞ ed their views on employability and corroborated the results of the previous phase. 

The results show that satisfaction with the educational institution and the course itself were crucial to obtain the 

apprenticeship position applied for. The factors that inß uenced their satisfaction were: the reputation of the school 

and the career opportunities offered by the course.

Keywords: employability, labor market, college students, higher education institutions

Resumen: La capacitación y sus antecedentes para la conquista de una vacante de práctica por universitarios 

Esta investigación tiene por objetivo identiÞ car los factores de capacitación que facilitan la conquista de vacantes de 

prácticas por universitarios. Se desarrollaron dos estudios. En el primero, cuantitativo, 302 candidatos a vacantes de 

prácticas de una empresa reclutadora respondieron a un cuestionario. Y, dos meses después, al Þ nal del proceso selectivo, 

se obtuvo la información sobre cuáles de ellos habían sido aprobados o no. En el segundo, se formó un grupo focal con 

10 universitarios sobre el tema capacitación, esclareciendo los resultados de la fase anterior. Los resultados muestran que 

la satisfacción con la institución de enseñanza y el curso son determinantes en la conquista de la vacante de práctica. Se 

observó que los factores que inß uencian en la satisfacción son: reputación de la institución y oportunidades de carrera.

Palabras clave: capacitación, mercado de trabajo, estudiantes universitarios, instituciones de enseñanza superior
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O tema da empregabilidade interessa a uma variada 

gama de cientistas sociais. Psicólogos, sociólogos, orien-

tadores vocacionais, administradores, economistas e uma 

extensa lista de estudiosos têm desenvolvido, notadamente 

a partir da década de 1990, diversas frentes de pesquisas a 

respeito da empregabilidade (ex., Almeida, 2007; Fugate, 

Kinicki, & Ashforth, 2004; Husain, Mokhtar, Ahmad, & 

Mustapha, 2010; Vos, Hauw, & Heijden, 2011; Zhiwen & 

Heijden, 2008). McLaughin (1995) informa que o surgi-

mento do termo empregabilidade ocorreu entre educado-

res atuantes em programas destinados a preparar estudan-

tes a conseguirem um emprego. A empregabilidade denota 

habilidades em relação a atributos importantes, responsá-

veis por tornar o indivíduo desejável para o mercado de 

trabalho (Pan & Lee, 2011). O estudo aqui descrito versa 

sobre a empregabilidade individual, que está relacionada 

à visão que uma determinada pessoa tem a respeito de si 

mesma, de suas habilidades e competências e do nome que 

a instituição de ensino que cursa ou cursou detém no mer-

cado laboral (Rotwell, Jewell, & Hardie, 2009). 

Este estudo trata de investigar a empregabilidade 

individual com foco em um público bastante peculiar: 

o estudante universitário. A questão da empregabilidade 

preocupa a juventude brasileira de forma especial, prin-

cipalmente quando a situamos nos últimos semestres dos 

cursos de graduação, quando surge a oportunidade dos 

alunos experienciarem seu primeiro contato proÞ ssional 

por meio do estágio. No Brasil, a inserção do estudante no 

mercado de trabalho ocorre por meio de estágio estabele-

cido oÞ cialmente no currículo de diversos cursos e ampa-

rado por lei especíÞ ca (Lei de Estágio n. 11.788-2008). 

O estágio cumpre a importante função de preencher a la-

cuna entre o aprendizado na sala de aula e a prática pro-

Þ ssional (D�Abate, Youndt, & Wenzel, 2009). Conforme 

atestam Vieira, Caires e Coimbra (2011, p. 30) �o contato 

direto com a prática proÞ ssional e com contextos reais de 

trabalho surge, geralmente, no âmbito dos estágios curri-

culares�. Apesar da crescente popularidade dos estágios 

supervisionados nos cursos superiores e de sua importân-

cia para a formação de estudantes das mais diversas áreas, 

pouca pesquisa tem sido feita sobre o assunto (Narayanan, 

Olk, & Fukami, 2010).

Como adverte Oliveira (2011, p. 84) �a quantidade 

de jovens e adultos que buscam a formação superior como 

forma de garantir um espaço no mercado de trabalho 

vem crescendo de forma signiÞ cativa nos últimos anos�. 

Monteiro e Gonçalves (2011, p. 25) apontam a mesma ten-

dência quando chamam atenção para �o grande aumento 

do número de estudantes no ensino superior� no Brasil. A 

inserção no mercado laboral é desaÞ adora. Há 1 milhão de 

estagiários no Brasil, o que representa uma porcentagem 

pequena em relação ao número de universitários (6,7 mi-

lhões), responsáveis por preencher 740 mil vagas de es-

tágio (as demais, 260 mil, são preenchidas por alunos do 

ensino médio) (Associação Brasileira de Estágio, 2013).

Dado o exposto, urge conhecer, sob o ponto de vista 

do estudante, os aspectos da empregabilidade que impac-

tam a sua inserção no mercado de trabalho. O objetivo 

deste estudo é identiÞ car quais os fatores associados à 

empregabilidade são determinantes da conquista de uma 

vaga de estágio por universitários. Assim, o seguinte 

problema de pesquisa emerge para ser investigado em-

piricamente: quais dimensões da empregabilidade expli-

cam a conquista de uma vaga de estágio por estudantes 

de graduação? 

Noções sobre empregabilidade

Uma deÞ nição abrangente de termo estabelece que 

empregabilidade diz respeito ao �contínuo preenchimen-

to, aquisição ou criação de trabalho por meio do uso 

ótimo da competência de uma pessoa� (Van der Heijde 

& Van der Heijden, 2006, p. 453). Ou ainda, �às ações 

empreendidas para desenvolver habilidades e buscar 

conhecimentos favoráveis, com vistas a conseguir uma 

colocação no mercado de trabalho� (Rueda, Martins, & 

Campos, 2004, p. 63).

A empregabilidade pode ser entendida como um 

construto dual, a ser desmembrado em empregabilidade 

interna e externa. Empregabilidade externa diz respeito às 

habilidades e disposição para mudar de emprego, enquan-

to que empregabilidade interna diz respeito às habilida-

des e disposição para permanecer na empresa em que se 

trabalha atualmente (Juhdi, Pa�Wan, Othman, & Moksin, 

2010). Juhdi et al. (2010) realizaram um estudo sobre os 

fatores inß uenciadores da empregabilidade interna e ex-

terna. De acordo com os resultados, as práticas formais 

de gerenciamento de carreira e o treinamento recebido 

dentro da empresa estão positivamente relacionados tan-

to à empregabilidade externa como à interna. Por outro 

lado, as práticas informais de gerenciamento de carreira 

e o nível de educação formal estão relacionados apenas 

à empregabilidade externa, enquanto as experiências an-

teriores no trabalho (isto é, envolvimento em diferentes 

projetos, mudanças de cargo, tarefas temporárias) estão 

relacionadas exclusivamente à empregabilidade interna. 

A pesquisa de Groot e Vann De Brink (2000) sugere re-

sultados semelhantes: (a) o treinamento aumenta a em-

pregabilidade interna; (b) trabalhadores cujas tarefas não 

requerem treinamento inicial são menos empregáveis por 

outros departamentos e (c) maior empregabilidade interna 

não se reverte em maiores salários. 
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Outra constatação interessante sobre as associações 

entre empregabilidade e demais variáveis relacionadas à 

dinâmica do mercado laboral é evidenciada por Nauta, 

Van Vianen, Heijden, Van Dam e Willemsen (2009). 

Nauta et al. (2009) revelaram que a cultura organizacio-

nal voltada à empregabilidade (ou seja, cultura de orga-

nizações que encorajam seus funcionários a regularmen-

te mudarem as atividades que executam, que apreciam 

ß exibilidade e valorizam a ampliação de habilidades dos 

funcionários) contribui signiÞ cantemente para explicar a 

orientação à empregabilidade interna dos funcionários. 

A intenção de mudar de emprego mostrou-se negativa-

mente relacionada à cultura organizacional voltada à 

empregabilidade. Tais resultados reforçam a importância 

das organizações promoverem a cultura voltada à empre-

gabilidade para incentivar a empregabilidade interna e 

reduzir os níveis de turnover.

A pesquisa de Cuyper, Heijden e Witte (2011) oferece 

insights para esclarecer a relação entre empregabilidade e 

satisfação. Para Cuyper et al. (2011) a empregabilidade 

externa está positivamente relacionada à satisfação do in-

divíduo com sua vida particular, mas não está relacionada 

à sua satisfação com o emprego. Além disso, a emprega-

bilidade externa está positivamente relacionada à autoa-

valiação de desempenho do funcionário e também à sua 

intenção de mudar de emprego. Ou seja, os funcionários 

que se consideram mais altamente empregáveis estão mais 

satisfeitos com suas vidas, avaliam melhor a qualidade de 

seu desempenho na empresa e deliberam mais a respeito 

de mudar de organização.

A empregabilidade é tema essencial no desenvolvi-

mento de carreira do proÞ ssional do século XXI. Com 

uma taxa de desemprego em 2011 de 6% e prevendo-se 

que o ano de 2012 feche com um ligeiro aumento, prova-

velmente atingindo 6,7% (Instituto Brasileiro de GeograÞ a 

e Estatística, 2012), o tema da empregabilidade do gradu-

ando no Brasil se torna delicado e merecedor de estudos 

a respeito. 

A empregabilidade e o ensino superior

Conforme Gracia (2009) ressalta, o atual discurso 

político e econômico considera a empregabilidade como 

uma responsabilidade da instituição de ensino superior; 

por esse motivo, o estágio supervisionado tem servido 

como importante mecanismo para impingir habilidades 

para o desenvolvimento da empregabilidade no currículo 

de diversos cursos de graduação. 

Alguns estudos se destacam quanto ao tema da empre-

gabilidade contextualizada no ensino superior brasileiro. O 

trabalho de Rueda et al. (2004) teve por objetivo veriÞ car 

o que os alunos dos cursos de Psicologia, Administração 

de Empresas e Engenharia Civil entendem por emprega-

bilidade e relacionar as ações desenvolvidas para adquiri-

las. A pesquisa mostrou que existe discernimento em re-

lação ao tema, pois os estudantes conseguiram diferenciar 

adequadamente os conceitos deÞ nidores de empregabili-

dade dentre 12 possibilidades de múltipla escolha. Apesar 

das peculiaridades dos cursos aos quais os estudantes 

pesquisados pertenciam, eles pareceram convergir sobre 

as ações por eles empreendidas no tocante à conquista da 

empregabilidade, no qual se destacam aspectos como a 

preocupação em se manter atualizado, ser comunicativo 

e trabalhar em equipe. Outro estudo, de Campos e Freitas 

(2008), também versa sobre a empregabilidade na visão 

de alunos do ensino superior no Brasil. A pesquisa foi rea-

lizada com 628 estudantes do último ano de instituições de 

ensino públicas e particulares do Estado de São Paulo dos 

cursos de Psicologia, Administração e Engenharias. Os re-

sultados mostraram que os alunos sentem-se capazes de 

realizar as ações de empregabilidade propostas e possuem 

sentimentos positivos quanto à capacidade de realizar as 

atividades necessárias para a conquista proÞ ssional � as-

sim, foi encontrada uma correlação positiva entre otimis-

mo e percepção da empregabilidade. 

Parece que os estudantes brasileiros procedentes de 

classe social mais abastada têm mais facilidade de con-

seguir melhores empregos em termos de condições e sa-

lários (Lemos, Dubeaux, & Pinto, 2009). Nesse sentido, 

o artigo de Almeida (2007) assume particular relevância 

por questionar como seria possível potencializar o desen-

volvimento proÞ ssional de mão de obra estruturalmente 

desqualiÞ cada frente às exigências da competitividade 

moderna. Almeida (2007) destaca a importância das po-

líticas de formação proÞ ssional contínua, orientadas para 

o desenvolvimento de competências especíÞ cas e trans-

versais, assim como a adoção de formas mais enriquece-

doras de organização do trabalho. Contribuindo para essa 

discussão, Alves (2007) pondera que a melhoria da em-

pregabilidade dos jovens poderia esconder formas de de-

sigualdade social, pois no Brasil ainda persiste um modelo 

de especialização econômica cuja vantagem competitiva é 

baseada em baixos custos da força de trabalho.

Em relação ao estágio supervisionado, alguns estu-

dos também são dignos de nota. Por exemplo, R. D. Green 

e Farazmand (2012) constataram que a experiência com o 

estágio supervisionado melhora os resultados de aprendi-

zagem dos alunos em projetos acadêmicos aplicados, pois 

eles demonstram mais maturidade para lidar com casos 

reais. O estudo de Moghaddam (2011) apontou que os 

estudantes norte-americanos pesquisados se consideram 

academicamente preparados para os estágios na área de 
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negócios e acreditam que o estágio é um meio efetivo de 

prepará-los para suas futuras carreiras. Contudo, apesar 

de considerarem uma experiência importante, nem sem-

pre os estudantes se mostram satisfeitos com o estágio 

realizado. D�Abate et al. (2009) analisaram a satisfação 

dos estagiários norte-americanos em relação às caracte-

rísticas e ao ambiente de trabalho. Os resultados mostra-

ram que sua satisfação depende do signiÞ cado da tarefa 

a ser executada, do feedback recebido, das oportunidades 

de aprendizagem, do apoio do supervisor e da satisfação 

geral com a organização. Outra pesquisa, de Narayanan 

et al. (2010), versou sobre a satisfação dos estagiários e 

encontrou resultados semelhantes em Portugal: feedback, 

aprendizagem do estudante e o papel do tutor acadêmico 

são essenciais para a satisfação do estagiário com relação 

à empresa, projeto de estágio e universidade.

Outro ponto relevante a considerar é o que os re-

crutadores esperam de potenciais candidatos a vagas de 

estágio e o que os candidatos acreditam ser esperado de-

les. Brennan (2010) alerta que apesar de muitos univer-

sitários encontrarem vagas de estágio, sua qualiÞ cação 

e preparação para desempenhar o trabalho estão aquém 

do esperado pelas empresas. B. P. Green, Graybeal e 

Madison (2011) examinaram a percepção dos estudantes 

e de empregadores quanto à importância de diversas ca-

racterísticas curriculares e comportamentais no processo 

de recrutamento e seleção para estágio e emprego. Os 

estudantes tendem a valorizar suas habilidades interpes-

soais e relacionadas à personalidade, como saber ouvir, 

ter atitude positiva e exercer liderança, em detrimento 

de habilidades técnicas, como capacidade de solucionar 

problemas. Os empregadores, por outro lado, tendem a 

valorizar mais o background dos estudantes, como expe-

riência prévia e média escolar. Os estudantes pesquisa-

dos consideram que ser uma pessoa �agradável� é mais 

importante para seu sucesso na carreira do que os co-

nhecimentos e habilidades aprendidos na escola, o que 

destoa totalmente da visão dos recrutadores.

Estudos sobre a empregabilidade de universitários 

são fundamentais, pois permitem compreender aspectos 

relacionados à inserção dos estudantes no mercado de 

trabalho, assim como à sua satisfação e envolvimento 

com o curso. 

Método

Esta pesquisa foi baseada na triangulação de três 

métodos: levantamento, por meio do uso de questioná-

rios de autopreenchimento, grupo focal e observação di-

reta. Portanto optou-se pelo método misto visando, no 

momento da análise dos dados, elaborar comparações e 

contrastes entre os resultados apurados em cada uma das 

etapas.

Levantamento

Os sujeitos da pesquisa foram os candidatos a vagas 

de estágio que estavam cursando a graduação. O Nube � 

Núcleo Brasileiro de Estágios Ltda., empresa estabelecida 

no Brasil desde 1998 que se destina a identiÞ car, selecio-

nar e qualiÞ car jovens para integrá-los aos programas de 

estágios, aprendizagem e trainee, gentilmente autorizou o 

desenvolvimento da fase quantitativa da pesquisa com seus 

candidatos. O questionário foi aplicado nas dependências do 

Nube durante um mês, entre abril e maio de 2012, com os 

estudantes que se apresentavam para os processos seletivos. 

Primeiramente aplicou-se um questionário-piloto a dez estu-

dantes, aos quais foi solicitado que o respondessem e mani-

festassem suas dúvidas em relação à forma de apresentação 

das questões. O instrumento foi revisto em função dos resul-

tados obtidos e aplicado novamente após as alterações. 

Os candidatos responderam ao questionário em for-

mato impresso, antes de iniciarem sua participação no 

processo seletivo. Ao Þ nal, responderam ao questionário 

312 candidatos procedentes de diversas instituições de 

ensino superior situadas na região da Grande São Paulo. 

Desse total, dez questionários foram excluídos por não 

atenderem aos requisitos necessários (seis respondentes 

não identiÞ caram a instituição na qual estudavam, nem o 

curso ao qual pertenciam; quatro cursavam o ensino mé-

dio), Þ nalizando com 302 questionários a serem analisa-

dos. Foi garantido aos respondentes total anonimato no 

uso das informações pessoais fornecidas.

Grupo de foco

Concomitantemente à coleta de dados quantitativos, 

foi organizado um grupo focal com estudantes do 3º e do 

5º semestre do curso de Administração de uma institui-

ção de ensino particular situada na cidade de São Paulo. 

O grupo focal foi utilizado como recurso para ilustrar os 

achados da fase quantitativa da pesquisa. O grupo focal 

foi realizado em 12 de abril de 2012, gravado em áudio 

e vídeo e teve três horas de duração. O grupo focal foi 

constituído por dez participantes, um mediador e quatro 

observadores e foi realizado em uma das unidades da ins-

tituição de ensino, com a devida autorização. Os observa-

dores foram responsáveis pela gravação e por tomar notas 

das entrevistas. Posteriormente, procedeu-se à transcrição 

das verbalizações efetuadas. O consentimento informado 

foi obtido oralmente no momento da entrevista e também 

por escrito, via email. 
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Observação direta

Finalmente, o Nube informou quais candidatos par-

ticipantes do processo seletivo que preencheram o ques-

tionário haviam conseguido aprovação na vaga pela qual 

concorreram. Esse método envolveu a observação direta 

de registros internos da organização e foi efetuado em me-

ados de junho de 2012. Ressalta-se a importância da ob-

servação direta para que a análise pudesse proceder com 

base em dados objetivos e reais, coletados com distância 

temporal do preenchimento do questionário, possibilitan-

do assim a predição da conquista da vaga.

Desenvolvimento dos instrumentos

O questionário foi organizado em três partes. A pri-

meira parte usou a escala de autopercepção de Rotwell et 

al. (2009), constando de 24 itens dimensionados em escala 

Likert de 7 pontos, variando de (1) discordo totalmente a 

(7) concordo totalmente. A segunda parte do questionário 

usou 15 itens propostos por Wheeler (1983) sobre as van-

tagens psicológicas e econômicas proporcionadas pelo tra-

balho; esses itens foram dimensionados em escala Likert de 

7 pontos, variando de (1) pouco importante a (7) muito im-

portante. A terceira parte do questionário abordou questões 

demográÞ cas para caracterização do perÞ l da amostra. Os 

itens do questionário estão descritos nas Tabelas 1 e 2.

O grupo de foco utilizou um roteiro de questões elabo-

rado com base nos itens do questionário. A questão baseada 

em Rotwell et al. (2009) foi: �Qual a minha percepção so-

bre... ?�: (a) o que o mercado acha da escola em que estudo; 

(b) meu preparo para participar de entrevistas de estágio/

emprego e conquistar a vaga; (c) minhas qualidades que 

interessam às empresas; (d) meu aproveitamento na escola 

em que estudo e (e) meu futuro proÞ ssional. A questão ba-

seada em Wheeler (1983) foi: �Em meu desenvolvimento 

proÞ ssional, qual é a importância que eu atribuo à (ao)... ?�: 

(a) estabilidade e segurança; (b) salário; (c) prestígio e sta-

tus; (d) oportunidade de desenvolvimento; (e) ambiente de 

trabalho; (f) trabalho em equipe; (g) oportunidade de apre-

sentar ideias e projetos; (h) oportunidade de aprender coisas 

novas; (i) oportunidade de usar habilidades especiais (ex., 

falar em público, escrever etc.); (j) oportunidade de exer-

cer liderança; (k) oportunidade de contribuir em decisões 

importantes; (l) autonomia; (m) trabalhar sem pressão; (n) 

diversidade de trabalho e (o) contribuir com a sociedade. 

Procedimentos de análises quantitativa e qualitativa

Três técnicas de análise multivariada foram empre-

gadas na análise dos dados quantitativos por meio do 

software SPSS 17.0: análise fatorial exploratória, regres-

são logística e regressão linear múltipla. 

A análise de conteúdo foi o procedimento adotado na 

análise dos dados qualitativos, sendo que as relações entre 

as variáveis apontadas pelo estudo quantitativo serviram 

como �temas� de análise dos depoimentos dos entrevis-

tados. Na análise qualitativa, os nomes dos participantes 

do grupo de foco foram modiÞ cados para preservar sua 

privacidade.

Qualidade psicométrica do questionário

A análise fatorial exploratória foi utilizada para 

veriÞ car a qualidade psicométrica do questionário em 

relação à unidimensionalidade. Adotou-se uma carga 

fatorial mínima de 0,35, suÞ ciente para amostras supe-

riores a 250 registros, com poder de 80% e nível de sig-

niÞ cância de 0,05 (Hair, Anderson, Tatham, & Black, 

2005, p. 107). Todos os fatores resultantes apresenta-

ram autovalores superiores a 1,0, conforme mostram as 

Tabelas 1 e 2.

Seguindo o procedimento adotado por Rothwell et 

al. (2009), quatro fatores independentes foram Þ xados na 

análise fatorial exploratória da escala de autopercepção 

de empregabilidade, utilizando-se da rotação Varimax e 

análise dos componentes principais. Os testes para ve-

riÞ cação da adequação da amostra se mostraram satis-

fatórios com Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) de 0,807, que 

é admirável, e esfericidade de Bartlett signiÞ cativo (p < 

0,001) (Hair et al., 2005, p. 98). Três itens foram exclu-

ídos da análise fatorial, são eles: �eu quero fazer prin-

cipalmente o trabalho que eu gosto�, �há mais pessoas 

procurando o meu curso do que vagas disponíveis para 

trabalhar� e �eu sinto que é urgente começar logo a de-

senvolver minha carreira proÞ ssional�, por apresentarem 

cargas fatoriais inferiores a 0,35. Os quatro fatores resul-

tantes explicaram 48,7% da variância. O primeiro com-

ponente, denominado satisfação, conta com itens liga-

dos à satisfação com a instituição de ensino e o curso. O 

agrupamento dos itens nesse fator pode ser interpretado 

como uma tendência do universitário de ver a instituição 

como parceira em sua formação. O segundo componen-

te, oportunidade, agrega itens sobre as oportunidades a 

serem conseguidas após a formação acadêmica do es-

tudante, em decorrência das necessidades do mercado. 

O terceiro fator, reputação, refere-se a itens ligados à 

marca da instituição e seu posicionamento no mercado. 

Finalmente, conÞ ança, o quarto fator, agrupa itens liga-

dos à autoconÞ ança do jovem ao participar de entrevistas 

e processos seletivos, além de suas perspectivas futuras 

sobre carreira (Tabela 1). 
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Na análise fatorial exploratória dos itens baseados 

em Wheeler (1983), três fatores foram Þ xados, utilizan-

do-se da rotação Varimax e análise de componentes prin-

cipais. Os resultados para os testes KMO (0,854) e esfe-

ricidade de Barlett (p < 0,000) garantiram a adequação 

amostral. Os três fatores intitulados crescimento, auto-

nomia e benefícios explicaram 51,5% da variância. Itens 

relacionados ao desenvolvimento pessoal, possibilidade 

de trabalhar em equipe, aprender coisas novas e contri-

buir para a sociedade se agruparam sob o componente 

crescimento. O componente autonomia incluiu itens 

sobre a prática da liderança, contribuição em decisões 

importantes, uso de habilidades especiais e autonomia 

no trabalho. Por Þ m, benefícios incluiu itens ligados a 

salário, prestígio, estabilidade, diversidade de funções e 

trabalhar sem pressão (Tabela 2).

Conforme mostra a Tabela 3, os alphas de Cronbach 

se mostraram aceitáveis, com níveis superiores a 0,60 

(Hair et al., 2005), garantindo a conÞ abilidade das 

medidas.
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Resultados

PerÞ l dos participantes da pesquisa

A idade média dos respondentes do questionário foi 

de 20,2 anos, variando entre 17 e 44 anos, com desvio 

padrão de 3,9. A faixa etária predominante apresentou-se 

concentrada entre 17 e 21 anos, com 77,8%; a distribui-

ção entre os gêneros apontou 64,6% para o feminino (n 

= 195) e 35,4% para o masculino (n = 107). Quanto à 

situação empregatícia, 91% declararam procurar estágio, 

enquanto que 9% declararam buscar emprego. Entre 

todos os pesquisados, 23% estavam trabalhando e os 

restantes 77%, não estavam. Ocorreu concentração na 

procedência de instituições particulares, com 99%, em 

detrimento das públicas. Quanto ao curso de origem, hou-

ve concentração no de Administração (25,8%), seguido 

por Comunicação Social (24,8%), Psicologia (19,2%), 

cursos na área de gestão (14,9% incluindo Financeira, 

Marketing, Comercial e Empresarial), Marketing (6,9%) 

e demais cursos (8,4%). A Tabela 4 mostra o perÞ l dos 

respondentes do questionário.

Em relação aos participantes do grupo de foco, ape-

nas dois não trabalhavam, os demais estavam emprega-

dos ou eram estagiários. Sete eram homens e três, mu-

lheres. Sete estavam cursando o 5º semestre do curso de 

Administração e três estavam cursando o 3º semestre. A 

faixa de poder aquisitivo entre os participantes pode ser 

caracterizada como predominantemente �C� de acordo 

com deÞ nições do IBGE (2012), portanto na faixa com-

preendida entre 4 a 10 salários mínimos por mês.

Análise quantitativa

Foi criada uma variável denominada �estágio� com 

o objetivo de separar quais candidatos conseguiram a 

vaga de estágio (código 1) de quem não a conseguiu 

(código 0). A variável estágio foi testada como variável 

dependente em um modelo de regressão logística, con-

siderando-se o grupo dos estudantes que conseguiram o 

estágio (28 respondentes, grupo 1) e o grupo dos que não 

conseguiram (274 respondentes, grupo 0). Consideraram-

se as sete dimensões (ou seja, satisfação, oportunidade, 

reputação, conÞ ança, crescimento, autonomia e benefí-

cios) como variáveis independentes do modelo. O teste 

de Hosmer e Lemeshow indica adequação do ajuste do 

modelo de regressão (χ2 = 6,989, gl =  8, p = 0,538).

A única variável independente que explica a aprovação no 

processo seletivo de estágio é a satisfação (Wald = 5,518, 

p < 0,05), com Cox e Snell R2 de 0,027 e Nagelkerke

R2 de 0,059.

Em prosseguimento à construção do modelo, tes-

tou-se a variável satisfação como variável dependente 

e as demais (ou seja, oportunidade, reputação, conÞ an-

ça, crescimento, autonomia e benefícios) como variáveis 

independentes, por meio da regressão linear múltipla. 

De acordo com os resultados, oportunidade (β = 0,135,

p < 0,05) e reputação (β = 0,407, p < 0,000) explicam a 

variável satisfação. Novamente, o modelo de regressão 

múltipla foi calculado tendo reputação e oportunidade 

como as variáveis dependentes e as restantes (ou seja, 

conÞ ança, crescimento, autonomia e benefícios) como 

variáveis independentes. As relações signiÞ cantes foram 

conÞ ança-reputação (β = 0,140, p < 0,05), oportunida-

de-reputação (β = 0,332, p < 0,000), conÞ ança-oportu-

nidade (β = 0,403, p < 0,000), benefícios-oportunidade

(β = 0,131, p < 0,05) e reputação-oportunidade

(β = 0,259, p < 0,000). A Figura 1 apresenta o modelo 

Þ nal de antecedentes para a conquista de uma vaga de 

estágio.
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Análise qualitativa

A relação entre as variáveis satisfação, reputação e 

oportunidade, identiÞ cada na análise quantitativa, tam-

bém apareceu durante as verbalizações do grupo focal. Ao 

serem questionados sobre seu preparo para participar de 

entrevistas de estágio e conseguir a vaga, os estudantes 

José e João aÞ rmaram:

Muitos entrevistadores sempre perguntam sobre a 

faculdade. Eu já vi muito candidato falar que só es-

tava na faculdade porque era barato ou porque tinha 

nome. Eu geralmente falo muito bem da faculdade. 

Acho que falando bem da faculdade, eles certamente 

vão saber que eu vou falar bem da empresa. Então, 

sempre vou conÞ ante, independente de quem estiver 

lá na minha frente. (José, 3º sem.)

Pelo que o [José] falou, se você falar mal do seu am-

biente de aprendizado você já está queimando o seu 

próprio currículo. Então se você vai vender um pro-

duto, você não vai falar mal do seu próprio produto, 

né!? Você tem que falar bem, independente que tenha 

nome ou que não tenha nome e jamais denegrir a 

imagem da faculdade. (João, 5º sem.)

Em seu depoimento, José não assume deliberadamen-

te uma posição de satisfação ou insatisfação com sua insti-

tuição ou curso. Porém, ao expressar-se usando a referência 

de terceiros (�já ouvi muito candidato falar que só estava na 

faculdade porque era barato ou porque tinha nome�), deixa 

transparecer que, não raro, a opção pela instituição ou curso 

ocorre em função da viabilidade Þ nanceira (�era barato�) 

ou valorização atribuída pelo mercado (�tinha nome�), e 

não propriamente por causa da identiÞ cação do aluno com 

a instituição ou curso. Tal menção revela a perspectiva utili-

tarista de muitos estudantes ao encararem a educação supe-

rior como um passaporte para o mercado de trabalho. 

A variável reputação surge no depoimento de José 

com dois sentidos. Primeiro, �ter nome�, ou seja, ter boa 

reputação é razão suÞ ciente para os universitários ingres-

sarem e continuarem estudando em uma dada instituição. 

Segundo, a reputação pode estar associada à oportunida-

de de carreira. �Falar bem da faculdade� é considerado 

uma estratégia para criar oportunidades de trabalho tanto 

por atrair a atenção do empregador expondo-se como um 

candidato bem formado, como por ensejar que uma vez 

contratado, realizará uma comunicação boca-a-boca favo-

rável da empresa (�acho que falando bem da faculdade, 

eles certamente vão saber que eu vou falar bem da em-

presa�). João corrobora a visão de José no que diz respei-

to à relação entre as variáveis reputação e oportunidade 

(�se você falar mal do seu ambiente de aprendizado você 

já está queimando o seu próprio currículo�). Ou seja, as 

oportunidades parecem ser maiores para o candidato que 

defende e acredita na reputação de sua instituição e meno-

res para aqueles que denigrem a imagem da própria insti-

tuição. O depoimento de Maria também ilustra a relação 

reputação-oportunidade:

Vão perguntar de sua experiência proÞ ssional, se 

você queimar a faculdade você já perdeu a vaga. Eu 

acho que independente de quem esteja lá, a gente 

tem que conÞ ar em nosso potencial, conÞ ar na gente, 

conÞ ar. Se nós estamos aqui hoje é porque conÞ amos 

na faculdade; a gente tem que ir lá e mostrar o nosso 

melhor. Se não acontecer, se não passar, infelizmente 

a empresa perdeu um grande proÞ ssional. (Maria, 5º 

sem.)

O depoimento de Maria ilustra o elo entre reputa-

ção e oportunidade (�se você queimar a faculdade você 

já perdeu a vaga�) e a variável conÞ ança (�... a gente tem 

que conÞ ar em nosso potencial, conÞ ar na gente, conÞ ar. 

Se estamos aqui hoje é porque conÞ amos na faculdade�). 

A conÞ ança em si mesmo e na instituição impacta na 
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reputação da instituição e do curso, o que por sua vez, in-

terfere nas oportunidades de trabalho. O efeito da variável 

conÞ ança (�eu me sinto conÞ ante�, �eu tenho conÞ ança 

em mim�) sobre a variável oportunidade (�eu sou capaz 

de concorrer com qualquer outro�) também se sobressaiu 

no depoimento de Pedro:

Eu me sinto conÞ ante. Eu queria provar justamen-

te o contrário do que muitos pensam e, é como re-

almente todos vocês falaram, com certeza eu vou 

conÞ ante [para a entrevista de estágio] até [por 

causa do] conteúdo que eu absorvi durante esses 

anos. Eu tenho conÞ ança em mim, de que eu sou 

capaz de concorrer com qualquer outro. (Pedro, 

5º sem.)

Os seguintes comentários dos alunos Ana e Antônio 

ilustram a importância de benefícios relacionados à valo-

rização do funcionário, estabilidade e segurança, e a inte-

ração entre as variáveis benefícios e oportunidade, confor-

me apontado pela fase quantitativa:

Eu quero estar segura na empresa, ser valorizada, eu 

acho que é isso que a gente procura. (Ana, 5º sem.)

Qualidade de vida, estabilidade para futuramente 

você poder descansar [...]. Segurança para futura-

mente você poder focar [em] seus objetivos. Você 

Þ car estável para trabalhar com o que você gosta 

realmente. Segurança por saber que o que você quer, 

vai conseguir. (Antônio, 3º sem.)

Enquanto Ana reforça a importância de se sentir 

valorizada como um benefício proporcionado pelo tra-

balho, Antônio enfatiza os benefícios estabilidade e se-

gurança e os destaca como criadores de oportunidades 

futuras (�segurança para futuramente você focar [em] 

seus objetivos [...] para trabalhar com o que você gosta 

realmente.�). 

Os depoimentos apresentados ilustram e complemen-

tam os achados da fase quantitativa da pesquisa, permitin-

do um entrelaçamento de resultados que apóia o modelo 

da Figura 1.

Discussão

Conforme os resultados apurados nesta pesquisa, as 

chances de se conseguir uma vaga de estágio aumentam 

para os candidatos satisfeitos com sua instituição de en-

sino e com o curso escolhido. Os fatores determinantes 

dessa satisfação incluem a visão dos estudantes sobre a 

reputação da instituição perante o mercado e as oportuni-

dades oferecidas para sua carreira. Ou seja, quanto mais 

os estudantes conÞ am na boa reputação da universidade 

em que estudam e quanto mais acreditam que terão opor-

tunidades de carreira, maior é o seu nível de satisfação 

com a universidade e o curso. E quanto mais satisfeitos, 

maiores são as chances de efetivamente conseguirem a 

vaga de estágio. Esses resultados corroboram as pesqui-

sas de Nauta et al. (2009) e Campos e Freitas (2008) que, 

respectivamente, identiÞ caram a relação entre satisfação 

e empregabilidade e entre otimismo e empregabilidade. 

Além disso, os resultados corroboram os achados de 

Cuyper et al. (2011), de que as pessoas mais satisfeitas 

com suas vidas são as mais empregáveis. Esses resulta-

dos também sinalizam que a satisfação pode, na verdade, 

representar que a universidade e o curso estão atendendo 

adequadamente ao aluno em sua formação proÞ ssional e 

por isso, ele está mais bem preparado, tem condições de 

se destacar nas entrevistas e mais chances de conseguir 

a vaga almejada. 

A pesquisa quantitativa, apoiada pela análise dos 

dados qualitativos, mostrou que a conÞ ança exerce um 

efeito positivo direto sobre reputação e oportunidade. 

Ou seja, quem tem mais conÞ ança em suas habilidades e 

competências, tende a acreditar mais na reputação da sua 

faculdade e também nas oportunidades que o mercado 

oferece. Esse aspecto também foi apontado no estudo de 

Rothwell, Herbert e Rothwell (2008), no qual os autores 

destacaram a inß uência e força da marca da universidade 

para os respondentes.

A análise quali-quantitativa revelou ainda que o fa-

tor oportunidade é impactado pela variável benefícios. 

Considerando os itens do questionário que compõem a 

variável benefícios, o item com maior pontuação foi es-

tabilidade e segurança. A importância da estabilidade e 

segurança já havia sido apontada por F. Green (2011), 

que destacou o impacto negativo da insegurança para 

a empregabilidade, podendo afetar, inclusive, a saúde 

dos funcionários. No trabalho de Peiró, Sora e Caballer 

(2012) a questão da insegurança também foi assinalada 

fortemente entre o público jovem, comprometendo o seu 

envolvimento com o trabalho. 

Outra constatação da pesquisa é que as variáveis cres-

cimento e autonomia não exerceram qualquer efeito sobre 

as demais e, portanto, não compuseram o modelo de ante-

cedentes para conquista de uma vaga de estágio (Figura 1) 

e não foram exploradas na análise dos depoimentos. Essa 

constatação vem ao encontro dos achados da pesquisa de 

B. P. Green, Graybeal e Madison (2011), de que habilida-

des interpessoais e de liderança dos candidatos não estão 

entre as prioritárias para os recrutadores. 
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Considerações Þ nais

O crescente interesse pelo tema da empregabilidade de-

corre das recentes mudanças ocorridas nos meios social, po-

lítico e econômico. A globalização, a proliferação dos meios 

de comunicação, o desenvolvimento da ciência e da tecnolo-

gia, especialmente no que tange à automação, têm impactado 

drasticamente a estrutura das empresas e seus processos pro-

dutivos, e consequentemente, as noções sobre carreira e pers-

pectivas proÞ ssionais. Este estudo buscou revelar a visão dos 

jovens em relação à empregabilidade individual e os fatores 

que impactam na conquista de uma vaga de estágio. 

Os resultados deste estudo trazem implicações teóri-

co-práticas importantes. Quanto às implicações teóricas, 

elucida-se a relação entre empregabilidade e a efetiva con-

quista da vaga de estágio por meio da variável satisfação 

e reforçam-se as interações entre os constructos conÞ an-

ça, reputação, oportunidade e satisfação como fatores de 

empregabilidade, bem como a interação entre a variável 

de trabalho benefícios e a empregabilidade. A pesquisa 

quantitativa mostrou que o único fator com efeito direto 

na conquista da vaga é a satisfação com a instituição e o 

curso. A pesquisa qualitativa sugeriu que muitos alunos 

colocam a satisfação em segundo plano, frente à viabi-

lidade econômica (poder pagar pelo curso) e renome da 

instituição. Em relação às implicações práticas, gestores 

educacionais devem considerar que a satisfação do aluno 

pode ser um indicador da qualidade do curso, que por sua 

vez impacta no nível de preparação do estudante para o 

ingresso no mercado de trabalho. Trabalhar a reputação 

da instituição, a autoconÞ ança do aluno e a conÞ ança do 

aluno na instituição também são práticas a serem adotadas 

por gestores educacionais. 

A possibilidade de ter acesso aos resultados Þ nais do 

processo seletivo de cada um dos respondentes, ou seja, 

dos candidatos aprovados e reprovados, foi determinante 

para a formulação do modelo de antecedentes da conquista 

de uma vaga de estágio da Figura 1. Assim, os dados quan-

titativos puderam receber um tratamento não apenas com 

base na opinião dos jovens no momento da resposta, como 

também foi possível avaliar e mensurar quem, dentre eles, 

teve sucesso e quais fatores contribuíram para isso. Esse 

é um aspecto importante a ser mencionado, pois os dados 

quantitativos sobre a conquista da vaga foram objetivos e 

reais (e não apenas autorrelatos) e foram coletados com 

distância temporal da coleta das demais variáveis, fortale-

cendo a validade interna da pesquisa. A fase qualitativa do 

estudo foi fundamental para legitimar o modelo da Figura 

1, possibilitando um maior esclarecimento das relações 

entre os constructos.

Entretanto, há limitações a serem ponderadas. Esta 

investigação restringiu-se à Grande São Paulo e conside-

rou os candidatos a vagas de estágio de uma única empre-

sa. Uma nova aplicação em outras regiões poderia trazer 

respostas diferentes. Novos estudos podem ser realizados 

ampliando a base de dados e também por um intervalo 

maior de tempo. Similarmente, o grupo de foco restrin-

giu-se a um público especíÞ co, que contou com alunos de 

apenas uma instituição particular. Estudos futuros pode-

riam dar voz a outros perÞ s de alunos, por meio de outras 

técnicas de pesquisa qualitativa, como entrevistas em pro-

fundidade. Na compilação Þ nal dos resultados, apurou-se 

que os homens conseguiram ter mais sucesso no processo 

seletivo, conquistando a vaga de estágio dentro do período 

em estudo. O presente artigo não explorou as razões de 

tais resultados. Estudos futuros poderiam explorar o por 

quê da maior e da menor inserção de grupos especíÞ cos 

no mercado de trabalho. Um estudo para avaliar os princi-

pais motivos de reprovação no processo seletivo também 

poderia agregar novas discussões.
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